MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR Dr. GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM GOIÂNIA EM 13 DE JULHO DE 2003 ÀS 10:15 HORAS.

TEMA: A COMUNHÃO EXCLUSIVA COM JESUS

TEXTO: 1 CORÍNTIOS 10:16-21

INTRODUÇÃO


O que é a Ceia do Senhor? Para muitos é um meio de conferir graça, tanto que é chamada de ‘santa ceia.’ Para outros é um instrumento de aproximação de Deus, pois Jesus, conforme a transubstanciação ou consubstanciação está de alguma maneira presente nos elementos. Por outro lado para alguns a ceia não ‘é nada.’ Não existe qualquer valorização desse ato. Repito a pergunta: o que é a Ceia do Senhor? Segundo nossa doutrina ela é um ‘memorial,’ ou seja, é um ato que traz à lembrança algum fato, alguma situação. Jesus quando a instituiu deixou claro que seria um memorial de sua própria pessoa: “fazei isso em memória de mim” (Lucas 22:19). Desse modo a ceia nos faz lembrar de Jesus Cristo. Mas o quê exatamente lembramos? Erguem-se aqui várias sugestões. A primeira, e possivelmente a mais correta, é a de que lembramos do sacrifício de Jesus. Uma segunda e também correta é a lembrança da vida de Jesus Cristo. Existe uma lembrança escatológica que é o retorno de Jesus Cristo. Mas, hoje quero convidar-lhe a observar uma outra ‘lembrança’ que a ceia nos traz: a lembrança da nossa comunhão com Jesus Cristo. E, levantando essa interpretação, quero afirmar que essa lembrança produzirá em nós um relacionamento ainda mais exclusivo com Jesus Cristo.

CONTEXTO HISTÓRICO: é importante lembrar que Paulo estava falando à Igreja de Corinto. Possivelmente uma das maiores do Novo Testamento e muito rica viveu dificuldades em função da cidade que era permeada pela idolatria. Ali ficava o monte Acrópole ou acrocoríntio e nele o templo da deusa Afrodite, também chamada de Vênus, onde mais de 1.000 sacerdotisas ofereciam seu corpo em culto à deusa da fertilidade e amor. Os cidadãos de Corinto eram ligados à idolatria não só referente a essa deusa mas também a outros. Havia um relacionamento  próximo entre as divindades e o povo. 


Alguns membros da Igreja, acostumados com o politeísmo e a possibilidade de cultuarem a vários deuses, estavam tendo dificuldades com uma entrega total a Jesus. Achavam ser possível cultuar e servir a Deus mas também às divindades gregas e romanas. Paulo vai ensinar-lhes acerca da necessidade de termos uma comunhão exclusiva com Jesus.

1. COMUNHÃO COM JESUS CRISTO (Verso 16)

A expressão “cálice da bênção” é uma referência ao terceiro cálice na festa da Páscoa judaica, possivelmente o que Jesus usou para Instituir a ceia. “abençoamos” por sua vez era a oração usada neste momento quando se consagrava ao Senhor o cálice. É importante aqui perceber a ligação que o apóstolo faz dos elementos da ceia com a pessoa de Jesus Cristo: ele usa a palavra grega koinwnia (koinonia) que indica esse relacionamento de intimidade, de união. Então, os elementos na ceia se tornam aqui proclamativos do que existe entre nós e Cristo: comunhão. 


A ceia portanto nos faz lembrar que deve haver entre nós e Cristo comunhão e aqui se levanta um grande desafio para a  vida do Crente. Há entre nós e Cristo comunhão?

2. A COMUNHÃO COM OS IRMÃOS (Verso 17)


Não estamos apenas diante da comunhão com Jesus. Esses mesmos elementos nos levam a uma séria reflexão: se partimos o mesmo pão, e se esse pão simboliza o Corpo de Cristo, logo, somos um só em Cristo Jesus. Watchman Nee em seu livro ‘A Igreja Normal’ diz que não existem várias ‘igrejas’ dentro de uma “Igreja.” Somos um só, mesmo que diferentes, mas apenas um, porque existe um só Jesus Cristo. Emil Brunner em seu livro ‘Chritianity and Civilization’ diz que o diferencial que temos e que é notado por todos é exatamente a comunhão entre os cristãos.

3. UMA COMUNHÃO EXCLUSIVA (Versos 18-21)


Paulo agora faz o contraste gritante entre: a ceia e as festas idólatras. Sua conclusão é: “não podeis ser participantes da mesa do Senhor e da mesa dos demônios..” Há aqui algo a ser aprendido com muita veemência: Jesus quer exclusividade. Mas, ainda há uma outra questão seríssima: a da impossibilidade. O texto diz: “não podeis.” Não é portanto uma questão apenas de ‘querer’ mas de ‘poder.’ Não há possibilidade de termos comunhão com Jesus senão através da exclusividade:

Lucas 16:13 – “Nenhum servo pode servir a dois senhores, porque ou há de aborrecer a um e amar ao outro ou se há de chegar a um e desprezar ao outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.”

Tiago 1:8 – “O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos.”

CONCLUSÃO


Não há como termos comunhão com Jesus senão à partir da exclusividade. Essa união é tanto entre nós e Cristo mas também entre os irmãos. Que Deus nos permita essa exclusividade.

